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Conselheiro Andrade Figueira 

Publicam em seguida a resposta 
dirie'.«la pelo nosso cminento correli-
gionário ao.-> advogados que llio fizeram 
boniosa c significativa manifi .-tação. 

tU cotaçAo «loi titulo* <U lívida <U urn 
riovodor failli lu o «m moratória, no 
I>m«u lin« l.mX'ni on t it n 1« « do divida 
«lo credor por coinplicaçnea »1« guerra» 
n<> »ni «li» Africa o no «itromo Oriente 

Não tardará quo nurja alguma nova 
esoola historien averbando ilo apocr\-
l>l»o o puramonto lendário, no U À O IMU* 
bolico, todo u nô so pasnado |Niai(*rior 
u conquista. 

Tendo por certo, illustres collogas, o 
grande coitiinien qui' eo prepara ú 
nossa ntoioualidade 

Quiçá esta |>or eguierto quo ro me 
inovo por um monstruoso proco ••>, uni 
quo o tUwpaoho (le pronumïa não fui 
main do quo o primeiro produoto do 
contubernio da «Rttipiíloz com o morvi* 
lismo, ó o ponto do partida pura a 
grande batalha quo terá por tliMitro 
todo o tmitorio nacional o por com* 
batentes todos os cidadãos. 

So para cila já tinha a alma nppa-
rolhada, com o vosso conforto, quo 
tanto iif,»rade«; », nem a matuia tcr.i pe 
bo para mim, n< ni a advorsidado aca-
brunharacutoR. — DoMiugou d Aud <ul> 
I vjm tra. » 

Poram indicueôos falsas do rc. idon* 
cias nos respectivos passaporte» hiuií- ! 

! tariíis os seguintes passageiros, vindos 
do 1 tio : Luiz Sebastião Cardoso, Luiz \ 
Gonzaga do Bant Anna, ICmilio C'arnoi- I 
po, Hotel «la Holla \ isf., dr Man«w | 
Lavrador, .Josó dos Santos Lomba, lio | 
tel do l'rauea. 

c Kio, A de julho lo I'.'U » -Meus col 
1 np-:I. Sin1 o por vós a quem n"io foi 
d.i-l" i' ai.instar toda a vo-aa « onsci» n-
í i i j.n.íi sional, sinto mim, a qui m 
n,i Im juissivel respond«- -\o. lopf«» 
com a ubundanc'a do coração <• sem 
u .'utilicio da meditação do quo não 
carecia. s'i;to por tonos nós. que no 
'.imos privados <lc ouvir at- o fim a 
i.in*. i i d i p.davra iutlammada do vosso 
incoMp.-iravel orpão, quo o- rifjores d<> 
ailMtrio ln>u\cs>em interrompido o elo 
quente dc-i mp< nlio da commissãn quo 
encarregastes a tres dos luniinan-s do 
nô so foro «lo trazer-me no carcero o 
CL' forto do vo-so protesto. 

<> din :ir o, por qualquer do -ni 
f rmas hahituaos da palavra falada "U 
everipta • fructo pr hiUdo nesto Bolio 
que iae deram por enxovia. 

! '.' uru Kym|'t'-m:i caracfe; istien d:. 
mental quo trabalha as en-
, nos.sa so"iodado 
ta a ifrligi :o, }>r0'Cripta a. 

I alijou so 1.ontem ao meio dia.ua 
I Secretaria da Agricultura, a abertura 
Idas sei. propostas apresentadas paia 
ja coustrucção da eaeoht Jn.r. ilr, em 
j Santos. 

O secretario da Agricultura of.ícioi» 
ao presidente da commi.ssão municipal 

'tio ajo icultura_ do S João do (.'uirali-
nho. 
los 

pedindo a 
los lavrado 
!o videira-. 

ClllC sS 
•a qllt 

amanl 
-» o m cju 

ílealisn 
te. m» e iilieio 
blituto Historie 
uma a omM- a da 
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m V I A G E M 

f.iumnlo nlii rli«Kiirl, « \ilT>, n|>re 
»«litiiui «Irifru »«iM-ctíi,—m rua« ou.«-
mriiU lnii it (•»llmrcli l«< n ON jarilin« n 
tiNUnlmrdnri-iii «le utfaill' roí o «lo </«<IMit 
tu Mir ir Ê, (mm f» > miinf"titi 'te Munit,/. 

l'or oitiao pfMutftB ftil<|uirl ,1111 liillio 
In piirn n ltu;ii, ij'in ó |>e<|it*tt« o 
ÜCftolî tlito. 

]'.*CIIHI»1O «i r» iliier rjno 1» onclienti' 
•rs ti auiilia. 

Nul 1 l'iir« Ufititl' 110 oirrn 0 uaeniuo 
iiNp«cto ill,» rnuniòOK |<l«>iiljo*ii, u i|iio 
jú lri\ Iti nHHÍ.(iilo Un l'util i m 1 l'niuano, 
* lu I.InIm'IU, I loinrtiH, nmllioroH o crina, 
ni® ngriipiiilfr« nit« ftrcln!'Aliiajal, *r~ 
nor la* nuit i enfcitmln <lo toilrtfr 
<lo viviif, non ctni«roU*, 
toilit |urti' 11 iupftciouclt «loa oupoctit 
dorch. ||< I:1 ab'Tlim do touril. 

Não no fn/ 0M|K>rttr muito o comnço 
iln« rorridmi , dopoib «!<..«, onmiirlinoi, 
to» do chtvlo. ilon oavnlloiros, lutnilii 
rilheiro«, moçoM do forendo €lc., (jm* 
t»nNeiiri>iii pi' ii nrciin, o clnritu dou o 
HÍgii',1 o um touro dô elul)oludo i-ultnu 
1 tr.i 11 1 r.iv». 

Anriediiilo geinl 1 otr.o por oncaiitu 
su ft /, silencio n» multidão, 11 o ngorit 
turn os 0II10H litoH ii'> utiiloul o no cit* 
vullciro (|iio 1'utrou nu pi.ir:!, decanto, 
muito ti mi » »oïu'o i>b tislriW, uu liiAo 
a varo do furpa. 

j II toorn, dintraliido pelos : n/ i 11! ÍJ.. 
! não vê »> CbvaltWi-o, (jno ho |iõi cm 
j»osiy.io |iaiii ahiciil-o l)o repente, num 

j moviiuento iiipido, o animal \oltu-sc 
|n,ia o cuv.tllciro o a\nn< a sol»ro el-
lo. t> cu\iil'o tem on 0II10-. \end:.do-, 
• mui din; ido e, cm nie'.ic do um lui 

[ hut<-, 11 t"tiro o E-trijin, ai IÜOMUO 
toinpo ijiio (juolir.t it f:irpe;id:t. 

! Siiltam paru 11 nrenu 03 <<t/ í,1 nlim 
; do livrarem o catalloiro; depois, OM 
j l<;iiiiI:irillii'iros. 

I'ntia o f*i> f ''/, quo <" rf nelado por 
I l>i(d<ninada salva do 1 iliuas. 
I «I tour.' ja está ílttlf/ado o fiíilllei 
to o c ; '7 1,1 0X1 CUta os I il- HOS do 
l' . -\.i mã'i iliroita c. 11. tirni". a i 
luii: i do uma espada i liê ado o tnn-
III! ato piuci-o, »juiiii I ' o touro ahaixa 
a -• 11 • e o in\rbti- para o manto ver -

A n i i i -rra aim gn l i imiN 
O dr. Kiuaira Junior, U." del< end., 

auilliar, couuluiii liontmu o ln<|ucrilo 
aborto aolirn a dilift'iicia efTictuadii 
pnl.. ilr. Tollea HIIIIko o inala ailclori-
dadea du Hanta Ipliigouut para a ru-
ptura do oii ndos gatunos quo na n<d 
10 da i do oorrents asaaltarain 11 casa 
dl Ricardo balvatorc, á iua da Ksta-
çào C,'.l-.\. 

No rclatorio, o dr Siraiva lilitorla 
nn fartoa com todas 11a iiiiiiudonoias o 
tormina dUemln igne eilateiu ( rutin 
rautea |irovitn do 'me Vioeii/.o \npn* 
11 "no in llinlio IJuleatro o Siltiuflia/ 
/ia. i|uo deu o uoiiin d« Cmlicrto llrar. 
Kia no auto de tlaf{Mnto deli to, anl> 
traliIram para ai dlverana olijtctoH da 
casa do Hahatoro, a quem ti/.urnm tio 

... . , . . loncia, penotraiido á uojto oiu «u.t ca-_ Buli a pri aidaneU do ar. I.acrto di , „ . . ,. IH'« . . . . . NI, pur moio de chave falua, o prate a- > •ta. Aaaiiinpi 10, roahaoii lontein es a na , „, „ 1 , , . -1'1" , . ram o crimo de roubo dolinido pelo aociai.iui académica mais uma aeasno j „, ,.„„ , , 1. • , , , Î1» 1 tifíos ...ai o 0.1, do lodiuo l'oiial. 11a-ordinuiia. Popoiu Ce ida n appro*.m a . , . . " , „ , , ' . , 11 s(m cimo sao o.elentes 11a provas do a acta da u ma ae<<iao 11 *r presi , 1 
1«..,« 1 .. 1 1 1 . ,1, 1 ' "0 \ icon/o teuton matar o ot.nvao dento leu o rc iiton i doa tralnilnoa do , • , , ,, , . , ., • „ ,i,„»„ j . , , Mmenla, de fecliando contra 0 0 um Instituto diirauto o ai u mandato o, .... • , ,. ,, , ., ' tiro (lu revo ter, crimo e so do (itie e leroiinando a leitura, roiividoii 11 dire» .„„,,„„ „„„,„. ^ 1 , ' ramiicm ntictor ntlvio lna//ni. no-ctoria recein.eloita a tomar po.se. «„,.,, 1 s 1 . , . . 1 ,. , , . 1 , termos do tí .1." do nrt. I* do ' nil., ton-l.mpossada a nota directoria, o no-_ „ . ' , , . i l l 1, 1 do. po tanto, amima incorri lo uai pa* 1 

vo presidente, r. Alcibíades IV n, de- . . ,,,. .„,, , , . . 1 
. 1 , , . 1 ii-.a do art -.11. I , cumtiina lo com pois do concitiir ti « a os «ocn s a /o 
laroni pela prosperidade do I1 stituto, 

I deu n palavra ao orador idle ial, sr. Armando 1'rado, in.o airrndeecu aoa no- , , „ , • , niqui:rito HO1.1 remottido lií.ie. i> «r cios a olcieiio da n fectona. nssoRUrau 1 . ' » > 1 do (juo esta envi'! ria todo. na esfor-
ços para oorroapoi.der á couUauea do 
I llStitlltd. 1'sou novamento 
I.acrto AiaumpvS i, 
Kinoso o brillianto 
do-so depois a m 

Conflrmon-mr o a», minialro a m* 
indicia 1I0 appareolBfliil'1 Ha paata Im» 
biillioa 110 Kin o apinveitoil a "«»• 
• nio para no reforil á iti alubiidade de 
Madrid. 

O calor em julho fie (ru a «ori1o4tl.°, 
o todoa oa aniios. ra eatavá 1 • alnioaa, 
deaenvolvo so aqui patoroi« epidemia 
do febra typlioiilo. 

No tempo de frio, ião iuuumoioi os 
oaaoa de puoiiiuonia. 

A Tamilia Iteal 4«rn aiiannlar «•< na-
(juolle me/, para S, Babastiào, quo 1' 
também o refugio fa ariatoi racia lua 
drilena na quadra do oalor. 

K íleo por aqui. 
C M. 

Instituto Juriitico Académico 

vratl̂ al-B peloa moios ao noaso al-
c a n c e 

li' facto notorlo que o gnxrno 
aó em ontuliro do l'x>l preeiaará do 
fiindoa inetallieos para O ocorrer aos 
pâ am'inl'is no estorinr , que ea«ao 
nncoasidade 1 importaiiio na aommu 
do Ibs. HsJ.Hiri I I P) 
o colu i o|o d' Com-

ini-sáo .... lha, h*rii :i II 
0 para n curao do anuo tio lït '2 : 

juros 1 > < 8 , I 

<1 11*2 o|o Ibs. H l O 
j 11 roa |H>-H 

1 1|J .>t > M'a. ÏÎW.C'IÏ 
juros IKüi 

•i opi . lin. 7.i.vrai 
juros |S!I'J 

it o|o . Ibs 
juros 

5 o[o lli 
juros l'un 

dingl.oiin 
juros por 

quantias 
comniiasão 
1 o[o .. Iba. •_>.' (11 

17fi Oi 1» 
•:,r,a *.ho 

ll,a. ôll l!'l li') 
lb- 1 07.7Ú-. ."(Il 

l'i|l'llbs :i VI7,7l'l "•') 

I o art. I o 'i.l. por concorrer» 
eum tai.cias n îat.intcs do 
I. lo 1 itadii I ndico. 

(> inquérito ao. 
int. 

Total 11. H I J '2 i N l.lg 
Quo o fundo oapccial, out I.ondio 

já ulti.ipasHa iissu cilra, o quo sendo 
orça.In a renda em ouro para o ex. r-
oicl.l de 1'JOI eu, f.ll» '. i'i-.'-l'l-:i |,U! 
cledu.ila da ilespcait ouro Jiiudi aot,ra 
Ibs ;i.i.i"ii l| a ijiio, portanto, o po 

da paln\ ra o n< cio 
, rpie prodii/iit ima-
diacurao, encorrau- 1 

í> dr. lloilrií Uu Alves, pr- si lente 
do Kstndo, ac.mipiL.iliado do dr. l oi t' 
üuono. -ecretari" do Interior o Ju tie.i 
o d 1 dr. JoaiS Al .1 ilo Cerquei.a r.-vr 
tisiti n lionteni, :i 1 liora da tn de. 1 . 
Villa l.uarque, 11 .1 iijiparellio paia 
ilc nifcceão, Invento do dr. \ i.li, .1 

interino lio do dr. cliclu de policia, »«> | 
jut/, eoiupetctito. 

i —U ê iiulo do (scrivào Mmuuln, se. 
RIIII'I y declaraeão do dr Kliviii.i l'an-

I to, r li medic.) aasiat'iil", ja não inspi-
ra ou'ros cuidados quu 11.,,. 01 dá ob-
lerratieia rî '01 is:: da, pri ip--'ics me 
die.. .. 

Ainda liontcm visitai.int-n o muitos 
amifí.is o collefras e em ir tttn do i!r 
cliele de piilieia o capitão \Mi,l:•- • » • 
ri", seu ajudante dc ordens 

l'olo 11eia d:', noite, rli-̂ itinii linn-
tem a esta ca;ut»l, expie-saeient) pi, 1 

eentiudo-ir foljj.idi, lanoo niao 
iqiiea rj 110 t .1 rei bando d .u : IH 1 

j na s eatadoausoos venda ao Jíi vor Plate 
0 outros bancos, coui o tito do ir ele-
vando o cambio o a sim m> lliorne uto 

I cumpri. 1.1 lo U1.1 11 /'« 1 ting In 01, upre-
aent.'tido uni c.tmbio snjieri.,,- a 1> j 

, pence, c*mi alli fór.t consignado, .. 
quo HO lios afigura do faeil co mopção 1 

'uma vez fptij u. saquoi provi "los das 
ali,mi: ei n.i" venliaia a mingti.:. . 
1 "ss.iLt ii nlimont.:i!<l" o na su:: voiti-

osa carreira ascoudjiito. 

A 4>u >111111 f li'/.ii 
Inforna a UúMta •'« JMtcn. 
• Vã o llrar nnm período de rrandu 

aetiVidado (ia Iraballioa diplouialn oa 
'losta qli. Ião «|o ,|MO A«tn eio-airodada 
om I. ,:4 • •• .loai|Hiiu Nabo , U 
nosao lapri sent iot» já |«diti é in.|iOO* 
vã" do. tiibllollieeaa nm l.i bAacopia 
do todoa oa documentos eiiatontea n.i 
antiRo r̂ /11'o I'llrimdim« que diguiu 
reapmlo á questão 

O pedido ia «e«nlr os tramito* 1«. 
Rana, afim do o ip.veino portnffue/ maia 
uma vo/. eoimautir quu os -'11. arobi* 
Vos injaiu fn uqiK adoa como coneeib u 
por ec a-ni" das p. nib nciaa eobi 11 Ito 
piildioa Ari'eoti'ia, |>m enuaa d" Icrrl-
tono das Mis .,. com 11 quo«tiio da 
iOi 1» da Trlndado com a Inclatena, e 
ainda lia pouco por eaitaa dot limite» 
com a Humana I rance/a 

li juatiea coufossar qu« nesta« quoi-
toes os documentos doa irolu o poi-
toe (7. • tím elo deciaivos punclpal-
inunto naa queatõos das Missou. 11 It 
'I rit.ditde, e uno os cmpregaiOa encHi-
regados das buse ia I' m "lo do 11111 
zelo inoxccdirol, nem a uipio roaobUe» 
eido. 

I.slo arobivo ultramarino leni aido 
explorado por 110! bibasimos li .rubus 
brasileiro utre • li s WarnlinRoii a 

' ''alvet I l... a |i,(f!,ltlM' • loUltol 
d- luo i o import intuaim'a quo elloa 
tive, lo eiu aeu poder desi n vniiinlia-
rau: •" ( in 1'ortugal, polo t.:ouos# 
igii" - 1 d tino q'to loviruai. 

Ciicfjou K ntoiu a esta capit 1, do-
pois de unia cx< tirsão d" al̂  tu. m"íOi 
pelai príncipi s eiiPiilea da Kuropa, o 
ar. .loaqitim d" V/ov. lo, di',"io socio 
da OLieditada tirma !>• liv.i s Xouei 
•v 1'. 

Na C-t:i 
do esperado Vorto 1 ra o sr Aze. c-

ni:nt j- amigos 

• -11.. 
Alue 1 
l: dr, 

" o s, :i irin i 
ia. coitcoitilai 1 

• l,i M , 
"loin: 
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d .IB. si t i t î 
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I 

loi 

1 •• :l tiie 

load ' 
I), ;, p. a l'refcitur 1 o com j tI, I, .1:, C: .1/. 

". 1 ecebo c. rt ; tin aatigu 
i morto, 
multidão, (lei 
. atiram lliu ni;,' 

citai uti 'S. 
11 :l 0 llll/a/.:i i • .1 a 

11,1 est' ,0;ld.t. o C" t 
. :l (lotis pit.sSUH do 

attf nppl unie 
O cllUp' O, 1 

Fol cassado, do 
2:? do rê - do C i 
liconea eoncedi'l.t 
concello-. j.n 1 a v., 

•c rdo coin o 
o al>til de I 
l.i'vnaldo do 

'cr I i!. . vi t. 

, .tuia 1 a 
•titie t tlaanci 

>, Uni t r 
do i í i \ ame 

tau ir 
lo noV'-iu 

nosso turno, 
ir i. ora ap| li* 

. para 
credit 

tin" ne i aval ia 
sulfa I' 

Matricaria Dutra 
Ils cousu ni iflori**! cli'ti m c\i-

• |ii- si>ni|iri- <l'.l»lCI O ItOXO o 
A S S I I . n v n i; v \ i iiMi i.ii.v», 
f und <|:iiMiitin ilc li>.'|itíiiiii. 

O ,1 
li, 

I III 
oi , da 

.1, 
do tiquolla in* rcit'. ria mi tmada : o do I i 
sido eucoiiltado (piat'O vczi voi, let Cm 

lilti '• SO, (• irait -
, do quo ' se 
o quu iipona • 

pei.is permutas 

I' 
do 
I'ill 

w tit. ' • lo 

1 orvt.r 
t ;ml. 

l'r, . 
t,.ni.. 

A 
I.11ÍK 

uitilra 
.p.diPj w.l p. 

A LIT O 

jar - ' 
i'« mo 

.lu-
nar 

e : a« lores, que gritam <• /(esticu'am 
t ' ; u ia-mados. « omim n'ando a e i r 

>̂M;int'i a mini, aproveitui o peq» 
; retirar da /'• 

es i o-
en 

rida 
110 

lue-

cdii ayão, \ le ram 
o aboli'! v no e 

liseip 
11 t' 1 lia; 

1 nt. 
1111 

0. Anila Usüoa 
ii:iiP'.'< ill 

•i d l ]'0I ;ij 
•uas créâtm 

1' • 

ttl!e 
I o- e : es : qui 

de erguer i 
< rea l. .-

• qUO Cii-
da comia-

1 ,•;,,< I ' ' it • - e U C: X I ' ! ill.il a H 
Com o 1 r- -re o d', t. m pu 

vez d. h.. )•• h » c 1 > •<• i • •«; . i 
lavra humana, quo J ne, 
nagio 0 mais nobre tio 
A eolon.unieae'to das: idú 
clos lar- — v por fi î " ; • u ' s 
inarliculad' u como out re 
loi rccie-".'I a a facnluade 
fronte para o th, >ie do 

1't.r. a • comir que para i - m• :. > 
eoncorrei i a manc-ira por quo d.i pa-
lax ra woe u -ar o incuri i;;. V'1 d-
Vos-a commis-ão. 

l'ara a î.ossa n- i re ordem, que vive 
da pa! .via, pela ] alavra e para a pa-
lavra, o de/.â -tre, «m sua e-curidão, 
expriimr;l apena o deidhdo . I o un::-. 

,i j po-tiea ip:e audaze-. n.t .e-
, snspL'itoo missioi.ario- o uma 
ie p"•rações íliu,lidas pretendo* 
t: ...iu/ir no'-l i livre torra ame-
ia:: ont ro autochtones, que hoje 

nda-a.M seus iIncito usio-padô  « 
11,1 eh' gado o momento d . leassu-
>u,i perdida liberdade como o clie-

le gaule/, do que lios fala 'Licito : 
/ , , . /• It tu» U 1" l.''l''ilin. 

í. , i,i su: ancias dc gloiia, do diia-
i.:( r- -iit fé nos ms-sterios do <'ulva!io, , 
ii , explorarão o ub commercio em bem , 
; : ju«'; ia .10 liumano, os conquistado- : 
res do Oriento europeu, do onde, com! 

In/, do ol. i s vciu u luz das M-
tra.i, introduziram o - . i cultura jioi'ii-
i (pie lhe:-i vciu de üomii. quo c l a 
• 11,;-;' d« na ra ça e a inveja das de ! 
,.;m la',, 1.1 do f j ho e da quul sois o ; 

i.crdeiio.-j directos e lê iiiuios repn - ; i ijtan! s. 
fui i boni cila está d tinada cornu, 

t .'lo mais, a j erecei no naniragio 
-t'iles o jeciiiincio do ( atacly -

mo 11e. -o despacho do prouuncia. que, 
i'ori;:-:..e, qm irritou o esciuniaii-oil j 
vos... delicado .-en s o jurídico i \osicj 
xi ,. i ' i to: no ti" mim no mcLuora- , 
Yci dia de juin 

.\-a-.j '• i tu 

muito 
h 'Utel concorrida a 

11 r i rgieja 
vii t no a - n I 
dr. John 
ti-'ioso :ir* 

pre •n lo e 
s,( l-r 

n m.« 

1: o a 

is 1 davr&fl, exl or 
iv 1 it a siilnnetti r-sü com 
\ontad divina. 

prou: 
lo a i 

1C3 
1. 

Tc : li" do hontem 

dr 

Civili.i. 
ga.hi's 
dll/.ia 
ram ii 
1 it'll! 
1 
J 

.{.diva do HI 
A s V hora - da 

i • ,li i:1 fo' avisada de <pn 
i. i.i l int', do Vaicoiic. :! 
I lia ( o rein, b, tiniia ten! 
e ingeriodo uma dose <h 
huinediatuiiienb 

X' . deh gado do 1 
medico '• j-'ibta dr 
compareceram ne 
das inda'oieô 
souberam «p: 
i lige rid* ' Ulllii 
jdiosphoi iea do mata1 rato*. 

i ) dr (.'a- tilho de.! ae.ui s antídoto ; 
ao f ii \ ene nado o julgou o raso som 
». velado, visto ser iu!.ii-;iiiiic.iuto a 
quantidade de veneno ingerido. 

Va cello- al, gou ter at! 'ad" 
contra sua existência uni« aun nti: de 
\ ido n toi tido uma qu< s tão c.-m um 
seu lillio do menoi edado. 

I • 

110 
,1o /y..,:, 
:: lo che -
li cs pan lio h 
li : 
slanto 
•i j ara do» 
a adorar. . 

. , morad r ; 
a i lo siiici lai - ; 
• veneno. ; 
Coil,:.ci La- ; 
Ct ntral •• «• : 

Archer do Ca tilho ! 
no local indica lo, j 
a quo it Hi procederam, 1 

.lo e N'asc »ncîcdlos tinha ; ],equena dose do îir.̂ -a 

O sr p e-id 
îojo oh «h ont' 
icham cm tra 
Mata i 
i ine;̂  ni 

nto do Tvtado visit, 
•s do niorpii'-ii, quo 
amento a casa do 
Moura, ii rua do-

Te vo 
dos Cil! deia de 
pina 
hl-li-
se un 

hontem a clarHl'c . 
11île concorreram 

logar 
liidato • 
Hi t.;.. do < iymuasio do ' ' 

s f n d o che -if: ados < m p; 
tir. Cesar !'.ierrembach 

.. O dr. Villanova Marine 

I íntcrvuiio para 
\ a r l'ara M adi id. 

j Hoje in. lies I a capital uma eon ida 
Lb tourcs, com it presença da familia 
r- :il, na qual tenia p.u to o celebro 

) I Ma/zaiitini. ct',r " ! A ' hora do c cctaeuh 
' al 10 ! tar e j n Camir le» do l'ai 

\ j i • ft, (juo deixa ÍI esí ie : 
, / » .is ' i Ipj da t :> • :• -. d. 

• ' ;i i u i a : i h ; '. a ultima cida-< 1 ''*'4'L i ilendava, lia iionte'ra ua l i un; t, as 
7.1m da manhã. 

I'o resto, já conhec i 
-1 l i . não tanto ou:; t > 
se jar, ma o ' : it i jnt • 
m , r I „ . 

M. '/ ; 
dm e- cripto d.-o 
:nrta para O ' 
annuneitiirlo a 
ris, pelo S <1-
ontrariie'o (ji.i. 
on.I) io ( •1 

tér ]iara cuee-gi: 
' /.i/Kj-cii , uvi o c>en op 
; cedeuc' i t al il al'iluem-
ros do l'orl u A o 11 • 1 tlestiiMUi n capital «la I iane.i. 

N.io ]>odendo ]>crder tenij-o cm 
'drill, ro.'vol \ i tom. • pa-sagem ik 
prcfiflo da ll"i ' e, at.': il- • dpva; 

l' oesigui agondt ito e sou por 
''brigado a contentar-me com um 
pie s as t ino do primei:.i classe, 

i S à o se.'.s hora- da taid • T- nho aiu 
i da dean'e do mim dims horas, poi 1 OX) M OMMO fi « » tf»i íi , s. 

Mala fccliadíip. f-
! para, d- pois, tomar 
; eajiiiniio da e titç ic 
i O o'i.t de liojo, i . 
! a es i revor, e dej'o:; 
j rar pf'h • centro d 
j -'//V Mu ' r e a l' 

' ! /', •<•'., c. .i < • (, 
I Tem roiiind » aeui uni tempo iidmi-
I ra.vel: dia) muib« elar-v, c -o do a/.ul 

' I lim ido o noites do mng'iiie o le.;»-. li A e-tas life a . a - ( ' f frouxamm-

A I'rcfeit 
do Serviço 
sert ni lota« 
10, 'j :, 
101 d , 

los 

•rpo po 
dii/.;am n 
' ntro est. 
».-Ci » pro« 

'/ran i 
l'r 

quo vi 
' il" âha 

[Oliat: ís.ll.e. 

•i a; pi' va i«j o 
• ia Superintcii 
li-1 com '..dca 
e c 11 « • â i tin obi 

•lei.m 
Obras 

to de agua «1 Itapetiuiuga. 

c »ntf'acto 
Jencia das 
o.o .'v luu'io para 
i d" aba-itecimeu-

x-ti i d • I! !!o 

ot.-rc: 
do, . 
q.itr 

< :ivi 

TraLamfiiiLn m iuliaicalcss 

tllla 
I" 

1 "' 

Fac v r. redactor1, 
i:it íi. A proj 

expet 
no I : 

/ ilo 
lulill i: 

Ii| tl ]„ 

.Il ti 
l̂ltlilll 

/••(-/• 1, 
paia I': 
Millbo, 
f s do 
do mis 

/ it /..a' 
i ami' a f. 

„, ,-, ,o i!t ,s 
,111.1,11 partid 

iMlalt'l 
o lo i o.-> 1 i 
' o liltldo , fi> : I 
' '.'.in, ol.l .«. • 
(li', de 
.i, p:is:i»el-
anli.i qiiu su 

int"- j 

em t o-
/ M . / 
oi.ts do /'., 1.',' 
do Janeiro e n 

Iirortctlidiid • li" t: t.il: 
cub'Qû ptilnionar, pogo i v .1 
para di/.cr nlpiimit colinu, c. :,-i ir: 
qtt : tiuiicu ó de nifis qualquer e 
ciment i rjuc Rubro t. , in, tit id' 
Biilnpt" KG ja did". 

I in protegi Jo t.: ill, i .t j a/, d • ! 
•i :. ; i os. i"i lia 1'ouc-' ten."" : •', !•. 
tido d- sa to II Vol li,o: t Ï il ;l: 
l.iovo tempo t'tiiioii propo,. ,"ii:f, n 
tmloi'iis, li vanil"-o i" .',." 1 i il: 
I". loi.I oie I-.xan.iu'tdo j• • • • ir.o:-
.lier, foi jul ad . «./<)• 

r -r i" io t • ; i o mais ,'t to i.os f i 
al lia I,,, î. -p ial da i-ant.: f'.r- '. in: a 

exp i iencias . ' C-

lïi«.. 

I S' 1 
t aur' 

a-H" : 
'n acl 
: il • 
I ni ni li 

reap 
: .dU 

; • i pode, 
ilo chufo 

I' I • 

• lo 1 
toil 

d 1,1. 
p-p-l II, 

i'l i ,iq:te.I : 

lo 
in-
line 
d. CI.Gi-

ll 1 

l'on m 
...•. d.i 
-, u i: 
• "tuji.i 
. iii -

d-
li. 

tun desi 
i I 

lui, ' : i 'nt,.; 
I ' 1 ' 1 

• la, a 
I'C.'.ie, 

, 1 I .til 

— 

"t.-l.l oxoroi 
l: -parti-

d o 

• li li 
tu cu tü i i: 
plier 1 o-: 

citam- • ' J 
nil.inça •• .ase- na, o um 
so r.-ileete pela subida tio 

rua i uai. 
io: nr. uni m l o m : I 
é sua a eue » i . > rajuda-

n \ : j : e .-;,.o, j.or atmos-
• .a 1 is, exercida s-=bro o 
»ci.il, - ausan lo-nos males 

m e Uov i .-r..- at.'-nua-

l 
Vf s 
do : 
d« : 
1 'J 

nd i (s Al v. 
d Í ancos 1 -n.<- aos n: 

' me 

par • 
I; 

Ma-e -;- ' 

1U1-

, l'a lo 

aim w 
ci 'ado, 
d ' .S 

D'il 
1 

lien.;-.-, -m a esperança do ver -vi 
(•s'il ii'cuin o n:eu protegido, ipm e ui-

u i u ser admittido no hospital 
No lim de me* e meio, on poino 

mal o estado do doento era de-animi-
dor: rocrudesi-ent'ia da febio /ci'- , 
abatimenio geral, augment«) da t « ? - c 
etc. elc.. tenth) o flornte ]>erdidof cl : i -
imito o se tempo, 2 Kilo, de p< o. 

l 'es mim.«do coin r.oincdî.anto r 
do iil-o retira»' do hospiial. nnt 
os i bist'cs elinif' i encarregados das 
ox i ii ' .i in i cias tivessem da«lo sou parecer 

ro o assumpto, pois par.i ínim j.i o 
dum 

•io não 
uiva me 
quando 
• •• I " 

1 n ra • tiiieiito na aud.i-
de to j r.'.'» pr.». 

« »li 
•sso m 

accu -, 
; no i:: 

tio • P '.o , j ve. 1 i-j, quo deveria tem or- i 
•- 0 d') um • e-;pi ) ..V), tanto m.lis qu:; lu- ; to lit ' i n ! 

io il.; . m 
se 1110 modo m 
•ela }'(!. quo 

vis I 
CO- î nu > poi t.v u*' • s ipgaroc'O'i da < co- 1 g i ' 

i .1! ç'-es 0 
: o r u; ie.it. 

p.-rquo s'1 após 
pl ia en m . • i > 

a 
fol : 

qU • a coiuuina '.i b;oi.e t: ica c- m • •' 111 ua: Sali S -il' . -1 • • na lus. Ma - . te i 
r 1 
"11 • • '0 ii act .•rt . io na diagnose, 

ta H-.) propara, «p O'.l ! 
;al a 1 i . , , »or \ .'••Zi ';•> m''» t( nios oc -1 i ! I •• lo por, ,ue. d a bui ia lova n'a .da 

qU into a d o> melhoramentos no 1! ra-
fill , is 0 6 uma u' Lopia. e îo' ro e iia ; 110 
Lo 

n. um r.ilr. s 01 1 eni: 
1 ail. ur e :'. i lev..ntado 1 LUil i 

1 
1 l'r../,u m is e « » - i 1 ! uo >0 nã- i trat -, j po • m. da oi.' r » t.i 1 • ; .J ,,a V, 

t './/• lil il su 1 1 e -i 
poli tic. 

0 a qu.d * '-m g \ ra 
1 finanecir.' » 

do : 
h 

solicita lo- d ; Secretaria da 
OS e ; ; : 1 j i te S pagarUOll t o-. lio 
,iieo M ills .v C do O.noTrrJO, 
.nliia M. ciiamca e Impoitado-
•féi.-sb a Ki-geu .Sche liorde-
e Lil'.-/. a iïancisC'i Teiiino ; 
• ri, a J.el * Ca tilho »v < . do 
John i. ut ter ; d« 1 1 a 
Souza • de nliD.SÕoO. a Frau* 
.arte . I rjnao do i a N\ íl-
ia v ('.. do t. a líobcrto 
d«j a Fi-inci «-o (̂ onçal-

a A vi'Oiio Cj .u jano C., 
w, a .1. A. iVreira do Andrada» 
. 7')-, .1 Companhia d< (ia/, : do 
-, a tri t.tUu «.í.i/on de Í)7S, 
»r . 1 li S la lio o S Pedro : do 
a Luiz Jovi . do Tuns, a Pedro 

tini do ''.V. :.M,ii, u K-pindola 
('. do !l"r a Casa ( iar 
l-'iij ». a Del Fiorentino ^ 

de 

1« 
Siqueira 
1 aux , do 
' , de l'/-L:, a N'anorden iV- (.'.. cio 
lõ::»".'>>', a .losv'pji Levy, l'rëres tv C.: 
• le 1:1 a rim-<es líoclia «v: (.'.: do 
nnl-J'O, a Samuel das Neves, do 
\ iid -aut.nl imcuite, ao di;. ctjr do 
nuch-o colonial (Jamj .Salles o do 
lã"'.- idem, ao m -mo. 

lò 0 reqU' 
1 .im 

tleferidf) 
/.:. 1. i« » 1'irm • dc 
«•nca; icj- 'do do nuclc 
liernaiilo, polindo o i 
, cor» cs; o mi ente ao 
v-i-u aquello cargo. 

riment o do 
ex-ajudanto 

' col-'uial do 
v imento «!© 
tempo quo 

Eíc-r 

o jantar, 
' ' I'""'"-

Ig'a/ol nenhum vidor t 
a manl ã, 1 | ;m tft-» aflli: ti\.i sit • açã • \ 
'o, a gi- 1 iiber mais a quo recorrer, ac 

de-sdo a ! na pi-fição do caboclo quo. 
' ate ao 1 não junlo luetar ia.:i com o t 

:a i io do c a f é 
NEW-YORK, 4 

O tin ca do f-el n 
I l de r.11 ' . C >1. 
N. ,,.la. na Id 
Hoje 6 feriado 

uai s 

< hi. ÍI 
] ; 1 1 

Alii 
toi ! i . 

acto judiciário i 
lis dest''o, i!" 1 uíi«lo o na i«u-i 
. ensinamentos da sciencia quo | 
u do 1'apiniano o do l lpia-i 
iiminada pela luz perenno d > 
imsn.o o enrifpK cii.ía pela c.:- j 

lio fjeculos .' 
vicejam os germous da neva e • 
. i em, ja ! ! qual f» moth d • 

lii; toriro c 'ii -i -t '•'• eiu lazer revo-, , a 
leis ne derna pelas leis jibolidas, at-' , 
eh( • ar a al.' um Minus ou Jjyciirg'o da 
tribus in.ligenas, tal qual como pre- 1 
tendeu ll-.rault d«- »Scclillcs 11a <•«•,.- 1 

vciiçâ• 1 FraiKoza. com o quo se conac-
pui i ão dou s re uiltndos magníficos, a 
Fa bei-, retrotrahir o direito a um pe-
ríodo anterior a conquista o proceder 

- ; el- moth«alo abstracto muito ao gosto 
d;' escola revolucionaria. 

Introduziram mais um systema de 
governo politico susceptível de pro-
gressivo desenvolvimento em busca da 
perfeição quo ó dada ao homem dese-
jar, um regimen economico fundado | 
nas leis naturaos da creaçião, distribui 
ção o con-umo das riquezas corno meio 
do aperfeiçoamento material, intello-
ctnal e moral. 

pois bem; o systema politico (-. o que 
víides em acção, praticando a seu mo-
do em minha pessoa auas theorias de 
iiherdades publicas o privadas o de 
proeessos não cogitáveis com os inci-
dentes inesperados a que vos referis-
toa 

O regimen economico vai-se trans-
formando á feição dos JJororós dos nos-
Bf-8 sertões, que, emmaranhados em 
doutrinas originaes o singulares, cele-
bram como triumpho o cle*«ç5o rapida 
da tu\a do cambio acima da base por 
que (' calculada a tarifa das alfandegas 
e a origina], «e não singular, elevação 

O sr. .Taci nt ho Singes, di ti ' 
f. ilo-giima. instai Ion uma 
ilida sala do armas na rua 
\ iota. 

• la Na I 
metti'h : h 
mes extrao 
pl.arnun r-uticos 
res Lennon. Fr o 

pela 

d0 I'h: 
• a prov; 
inarioH < 

Mano 

to pro-
I pleo-

nb 
t ao 

g I c a do Fort-

acua :or 
oraos d 
habilita 

O' I d » ( armo Pi-
"' « lb undão, ambos 
cola Me,hco-< îrur 
idovico Mata ' a/.z« i, 

i te banhadas da 'nz crepuscular, regor 
gitam do l'as-eantrs, (pi • vão ató m. 
7 '/ (/7<; extensa fia de ( a r iiigons abor 

, t ; 1 - si 1 l»o e liosco a (\Il A! <iln. con 
j de .indo o mundo elegante, 0 nos pas 
I seios continuam mulle ros, 1 riaingis c 
inválidos i». apregoar jorn o , bilhefe 
de loteria (• bu"ig.mgaemquant) :><• 

j /-as- gmip.i oil. recém 
! /V-.« e qm- graiitles 

eu c 
os aos 

cra-

1 plomad 
poles. 

pela Fin v« . - i'hne- de N -

vos ! 
A. abo 

so j:í di 
l̂adiitl t 

quo ho n 

•ihir do 
h. 

lindos 
"//r. Não sei 

• do 
.ima 

Dou nos o pra/i r do 611.1 visit.1 
tem o di.-.tineto mac tro. n«.sso c« 
11 iota, hr. Henrique Osualdo. 

ion-
ipa-

I, 
• ti- i 

um 
r qile O ralé em 

má qualidade, cgual ao 
no Mii li)i!,<:, cm l/i-bóa. 
ortanto, ao do (.',ar< . do 

Porto. í,)iiando so pe lo café em um 
botequim, o n<oL > traio na machina, 
fii.-ndo C'da acompanhadiv «lo uma <hi-
cara com assucar 0111 tablóides, uma 
garrafa dágua o um copo. 

A gorget a é de praxe : cinco ou dez 
ntimos, o quo succodo lambem em 

fiisbôa o 110 Porto, ondo os criados 
vivom delia exclusivamente, pagando 
mo-mo para serem admittidos no ser-
viço. 

Os (anos do praça, <•rhcn da pioilo, 
diflicilmonto fazem sei viço por hora; 
uma corrida custa a módica quantia 
de uma peseta. 

Os bonds eléctricos, nos quaes não 
6 permittid > fumar, são como os do 
Porto, isto é, magnilicos, tendo sobre 

tes apenas a vantagem da raj>idez. 
I Por lõ cêntimos pereorro so uma dis-
! tancia egaal a da Liberda lo á Ponto 
[Grande, nessa capital,—o que chega a 
I ser do graça. 

Fui liojo visitado pelo ministro ple-
nipotenciário do IJrusil, sr. Pedio de 

j Araujo Beltrão, acompanhado do se-
Por nos ter chegado tarde, deixamos 1 cretario da legação, dr. Lima e Silva. 

hoio um artigo de secção Conversámos longamente, o sou mui-- J s i -».-•! r .1«.! /«ntn f. ©Ho, pelos ollereeimentos 

2n0:í)íl0fbí)0. 
O Júlio Antunes, o popular e 

mado ngento de loterias, garante-nos 
categoricamente vondor a sorte grande 
da loteria do 2uC:0' »o«000 integrao , a 
e xtrahir-se amanhã, sabbado, 7 do ju-
lho. ás horas da tarde. Não se es-
queçam : f» Júlio Antunes tom a sua 
agencia geral á rua Direita, n. 2f>. 

larga o remo. crn/.a os í 
naufragar a piroga, entre 
d : i 011 hi ' o do • \ ont' u 

Fo. c so tem;« a pp. 
casa um homem da r< 
analphabeto, jíi v llio, c< 
g.algaudo o • (',') jnueiros, 
]>er. crutador. trajado nn 
eutreti vo cunmii.ro o se.n 

-d-ei quo o !-. V. f f li' !'•> 
pitão <ia anti a p U'.i'dfi 1 
ici :i patente 
um pi otegido quo c.-t ti i- ". 

— I. verdade. 
— Fois, ; e 0 i('U capitão 

r ')• • 7c. . 
— í oi.n as im ' 
— Lu tenho minha i/io'. '•>• h, 

quo vêm de Uoina «• outras 
tiro do matto o eim ( lias te 
rado muita gento - e-

Não acreditei muito no quo 
/.ia o cai [»ira, mas entrei em t 
a cura do rapaz, como quoi 
ii ultima esperam,a o, 
respeito ( 
grande d 
artigos que s 

me di-
to para 
ape; a 

rcMoctindo 111» 
uo r.os cnraiideiros vota r. 
. Farreio e nuns celebres 

licou ha 2d oil oO 

PROVEM O VINHO MADEIRA MONICA 
i ' 

Tivemos hontem o prazer da 
do conceituado clinico dr. Viriato iiran-
dão, que, como noticiámos, regressou 
ÍI esta capital, dopois do ausência 
nm anno ne» extrangeiro. 

de 

d o p u b l i c a r . , , 4 
l i v r e a s s i g n a d o pe lo b a b i l p r o f e s s o r d e j to g r a t o a i 

sr . A n t o n i o C a n d i d o a p r o p o . (pie 1110 f e z . m u s i o o sr . A n t o n i o C a n d i d o a p r o p 
s i t o d.» c o n c e r t o u l t i m a m e n t e r e a h s a . h . M a w t a r d e , 
p e l o d i s t i n e t o m a e s t r o •• ão « àn l egação , 
d e Ar au jo . 

l h e mito 
visitou me o chancelier 
. Einardo Maulaz, cava-
.1 Mil", cl. 

h' 
annos, intitulado-;—0< 1 mdi-os :• ih <ii-
j/lutna o os (/irti lutó,tH di; i ii.atlo'. 

Foi iniciado o tratamento, qn co-
meçou por uma jrirga e tem continua-
do com diversas biinwjcn8. 

Posso afíirmar a v. s. que o doente 
está em via de restabelecimento! A 
febre cessou por completo, a tos;-e des 
appareceu, a cMpectoração tornou- o 
nulhi, os suores 11 >ctnrnos diminuíram, 
bem como a aphocia, de que l«»go ti-
nha sido aecoinmettido. 

Comprehende v s. (|ue, so eu de-
clarar o meu nome, o do curandeiro e 
o do paciento, iremos todoa tres do 
encambulbada levnflos á policia, ao 
serviço sanitário, ao diabo, com iu-
commodos e prejuízos a quo eu não 
me (piero sujeitar. 

Mais tarde, caeo me sojam dadas as 
devidas garantias, eu farei as neces-
sárias revelações. 

Por emquanto, peço vénia para as-
signar-me 

üm constante leitor * 
õ—7 lfMJí) 

8 lj[ir» d. 
í» 2."'i-'t- d. 
11 2;.[ '2 d. 

12,01 
1 

j prcniio 
ibv.ul, 1 
CM usa. ndo 

l alJivial a.' 
maga, como 

; movimento n̂ ecneional, ora 
I pro*, ies.-o de fontes puras c 
i A. sim . 
I A média cambial dos .11 

dias do maio fôra do. . . 
A média cambial dos .')0 

j dias de junho fòra do. . . 
o a dos quatro dias do 

julho de 
j Destarte, entro maio o ju* 
j lho a dilVercnça cifra-so 

em 
! o, entre junho o julho na 

de 
ou em tJÕ dias uma nnalia 

do nr',77 ' [o 
Ora., não ha relaçõ - commerciaes 

quo so não sintam pro.uudair.ento fe-
ridas por tão forto p« reentrgom, e 
quando mesmo os f}ln>t\t ..ejaiu pequo-
nos, não deixarão per i so du jotiror 
os diversos detentores, os quae-;, 
na m /r parte, e pela subitaneidado 
dessa alça, não poderiam encontrar 
compensação 11a tomada dj camhiaes, 
c, assim, solVrerãa onormes prejuízos 
oriundos da sua rapida subida. 

Todos so interrogara, tentando ex-
plicar o phonomeno, mus não o con-
seguem, e conc uem polo absurdo. 

Como, porém, em sciencia, todo phe-
nomeno dove provir de uma causa, 
coKuita o tangível, procuraremos in-

Foi tran .inittida ao ministério da 
Ju-ti;a o Negócios Interiores o reíjuo-
rimento acompanhadi» do documentos 
com quo o italiano Alessandro Cíiias-
taferro solicita carta do natuiiilisação. 

( o r í T í T i l o 
Pedem nos quo reclamemos do r 

director da <'a a do ('orrecção contra 
a desliumaui huie com quo é- tratado o 
preso Oigi Damiano, quo so acha 
riamento doeito «-, em vez de ser re-
colhido á enfermaria, é todos os dias 
recolhido á eella húmida, compromt.t-
tendo se asfin. gravemente a saúdo d«> 
detento. 

Para o facto chamamos a attenção 
do director daquello estabelecimento, 
esperando (pio providencio sem de-
mora. 

EILoK.S— Iíeali am-se bojo os 
aegi-.intes ; 

Do uma fabrica do bebidas o 
seus pertencentes na rua Tibiriça, ."., 
ao moio dia, pelo sr. Moreira Cam-
pos. 

Do elegantes o superiores moveis, 
bella ornamentação o óptimos utensí-
lios, na rua de tí. João, 142, ao meio 
•lia. pelo sr. Chaves Leal. 

F i l t r a d a s . 
F.mb.-irques 
Mercado, nominal. 

FJ 
Mercado. 
V. lulas, 

Oíõbd. 
Filtraram hoje, íi 
Filtradas desde 
Vendas desdo p 
Média, Id.oPJ 
stock, ::')'•>.<• id 

SA K TOS, 
), na l'a-e d o 

'i . cca-. 
saccas. 

lo anno 
aci-'as, ua 

Em oguiil data 
venderam o Jo.OU'J 
OS"»' .0. 

Mercado, calmo. 
Entraram l.'i.o«»!» saccas. 
Desde F°, õ 
«tock, ;Jí-.l'd. 
Café baldoado hoje: 

Da Paulista . . , 
Da Horocabana 
Do < ' unpo Limpo. 
Do iiraz . . . . 
Do Pary . . . . 

r i Total. 

passado, 
base do 

15.427 
2.752 J21 

19 

18.752 

Cfifé embarcado hoje. 18.735 saccas . 
Café deapa« liado, * U50 



»r-^r ÎJ^j 
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l tlius.ni ilcriaal do lrw|M» t •.•«Mi 4M luro» il* ima<i, nutii r«*n»il-
do ftirnlo 

Toi- I'. Crttgi'i' 
111 

I run illlfor* do q«arl<> <!• In<r« «l'u 

IIM dfl 1 r. I I 4 CKiial »(>.•> U l u n t u a •>« 
«J,iU«!li<i OMUiil « Hi »ukuuiI'X. II ililTaioii 
(it tun inim u ijuaitu U» Imi» <>. 
l<ola maigniliraul« 

It unir .Idiom il" mlinil" » lu.i.» «1« 
l.&C—III I'liinl 1111,0(1 minutou ml «•«• 
O.iaiXi*> CHiial a ;l,(i »»Kiiniloa 

PimIp-w, |>orUuto, ailmittir, .l.-d» j.1, 
o IH» tgii.il nn <|Oarl<> d>- Iiorn " 1 
ru«» i Riiiil a liora, u <|uo muito faoihU 
a ai)n|»f.ia do »jatem* lUcitual T»lvo» 
ui iu<< mj* iui .m.111<<111I10<I aiilialilnir 
a Inn* |"'i mu«, oxurtiiMonti. pruiiI 
a I lim * v IJ uiiiiul.i*. 

1'ara » i>ciam*ia, qui' ruff« snl»li>l-
•ne» luiu- auliUa, |>"Ja-»" dividir>' «>' 

i|..< a Main elmo» |i<t<iaa a l.ii.nr« 
ilaa aiiluuiiiaa aar* ...laost« paia Ima 
«l̂ an»«.... mu.I>> tnali... ni» ila i|na-
il o A nliiiH Raiilia. |.mi|ii» «,.<» lia 

I naua«*iilaila d.- ilialiiiKair ta«|*i d" ília 
Inn ila inula, aaaito maia alai" | "i 
riauplo, 111,7 «In qn* I".1"1, lain il til 
nu i. Î mart am l.(t»t ilu 1" Inn»« I* 
Uiiiiulna ila luanliA 

A iliiai'itanrla lu.« e»l.'til"« da l«iii|>o 
ilua aalinnoinna >' ninrliihairor, mio lo-
ua niai" raitiiu da mi-tir allai ran-
lam »• bona do din at/' VI «> inndain 
a il'ila mi ni'-lo dia |h)I.|U* Oiialar«IB* 
in nl-in «1«. luoia noito anlira I'l1, do 
ma-IUii mumeiito nun Ma r«cr«».'in* o 
iil̂ iin.tiio I du Iiitinoiu 1"<\ cm.In nlo-
ni ell« î hi i'ii aiiiiinsutar mu d. i a .lulu 
A t»i uim da uma ol.».'n ».'m ualrnnu* 
mira |*iil«-a* ilnolrnnr. |»rlo t...\o 
lama, >iiii|il<»in*iiti) jiui 'lullm -
||I,I'3I3TWHI-. quo -oun lid» am M do 
julho I . .m» I ou» tî7,'>» »«•'-. quo 

FalioJtaçft«« 
Kumi aaaoa Itul" 
A ara: 4 A ana I •»•»•, m-»a d. 

«ih» a» j» ' " J L ' y ^ n 

î «anal Am.irai 

ram, ilaraai ptuTlwMW iiMnlma» 
aacal" 

N |(«1 l'ait ran < l!a»ir..aU In«* da 
(»lutim to..lain- •***•(')•. a I aluara 

T c S i ' ^ r a i i i i i i i i M 
tr+n a in ciwrialua 

cilla a pialiailnar da art c«a •!•• 
I -llMliaa— kaia .. a., „.ml., da '•"«'• " ' " «" ' 
' aaiilwrlU Olilia Hr, il.ca .1. lUrr». I""»"» I 
Var,lllliado»r IVIm Va« da Al la, t- J' *••'*« 
COM o .r .l.«i|(ilui Ma.Kua da li.»la Canifdnaa Hn|*d|. <ulc AacUal M'I""hÍÍ,Vu 7. «ã| 

O arta eml » u ...,rc.d.i P •» " ar.w. laMnadoVmia .. | a.l|j.. una roM ,„!„, J 1 o 11J lion» da Manila na roaiiinvia (,„,,,„,,„,, 
•lu I ma ila noiva açl» rallnio.1 Hnnpllumta, lil«nal. ItaU-
»01 a rlloatuailn am acMn,.la n» oHi' ja „,.!,„ SlMlr,, ,|„ lu.roa i .!a I««m i 
do Kuala l|.l.lKaiiia , |u. ,uaaUiU ,. |.-ua unaul- " '' '* ''",r 

m'in ila 

in* • l-aa I áWWlIlfiA . >9 id j I«*« MI •• <y)|( 
j 'I.iH 
I f'.biH I • l«HJ» 

' • #«" I •• 

INTCRICR 
HA M l OH ft 

M"t inuM.tii do |mrln. 
Ruin u « vaia.r ..lien»*« ai«», 

|i'iH'.u|,iiia di llamlmrnn. r.u., tantra „ r»a». 
Kottwriia. a I". Jnlih»|iia A I' 

o r n a c i o n a l l/«fv.i ' . 

I -

T " 
î a na 

4 

I î.. i..'i li.. »•« Uk. . ft'.U 
aiicio-, |.aia i aiaiuiKiia tt«Cini,4 

NAVrO*. 
* ii*i» . 

a l̂ aHiTiliatf'Vu doa ' »'- • î*.«. 
M#al|aiii|aaa limitam A» î II 'ia* da 

Iinii«. m aamlla do H.s. Ha»iai... , '" j.'liû HniqdiraaU Amónia II. ncli 
d* I .(li. dial. o ronaorafe da ••*• < « r,.>na».l. «. Inf.. mum qua .1 ao. ! 

14-« • 

-.1» d. Aiitiinia do I'lairn, aoliiiiil'« .o. 
Miinoi.l Ani >nui .lo l.loaifn» clt* lo 

oioa.iil.-a, loVo.mam *|'i 
, ina.it.da a |.cun uuai.iMi ... oi ' 
I Inn liai.\ Su|.|.íicinlo llunol '.«• 

I. ilwil n .In i.u».» maiallo q.in.al a1 

cua.t.ui l ni I' -î . iiíualo.ov Mir ,. 
Hm -.a, ..." 

An «cl • c.ii.i|.ai aram a Munie.| ali» „"f; 
dada, .. ii|rcciori" |«l.»ico r.'i'r»'-» '.* ! 
laiilaa .In iiu| iti.ai o lana |,o »••«•• 1 

an. on Him. q«.' ileimmiiaiaiuoa cull« I'oi.do no ictu:.l |(l do jull o, ..|i 
srU. Ni'ilii 'iw u dill li ra Il'm, tfKil. 
I0WK lux lUUaRiial a 10. UOUacfa, aw TO/I () nalrnn.imn n m axlranl n o mod., 
ilc. .out., a.luulnit nlo ila aacrov.T jullu. |.l,.. iljT>i> j.ur 

•JlX.il m;ual Mlluil apund'ia . tin ,,,|o . Ili a ao aaivom ilallo de-do uinito 
niui.ciij quo Iihhi a«'/» aao ou«.i' • " toiu|>", |ior can»« da olarc » .• (aailidn-
Mil aagumloa uutiKo-i o 1 »./ ogual ,|„ ,|.i caloulna, c iui.. lomcm at loJuc 
11,'n'l a.'KUUduH I,<if'' Oil IraiiafOrlUi.̂ uOil. No flltum. pn. 

t) *rt i sii|iori<ir cm aubtiloan ao aa- iVm, o ri logi.. indi -ani c~ai' lnm|o o 
fniml" ilo carca J|*>. fa.'lo quo -era , on, \ |„ , ,j,,, rf, jnitiflm ii avi.luuoin 
ban leiel.ido I.clun ..lisomuloraa. I'O ,| valor du modi, docimul do o orovor 
dando-a«, il'ora clu diaulc. uiudn ((iiio oa cnlruloa ioiu uuiue...a .loci-
liar IflO ilo id, maoa ni'i luaia facoia quo oa com mi* 

I'uia vutrn vaulaRi m do ..." 6 que «» moios do .'I o>j.ecioa aulio*o qu.dqiit r 

da aa.\iy» da A.liniui»lta«ao .loa Co .atm> j; qua a ;.ana >l»*a 
rol.., do-la Kau ln, ...in .. .. Soflurli. ,„„,„„„,„„»„„„. n , i.lc | 
da ( an.|H>a, luuciuiianu d..,tualli ro- ,),,., SniuU ..nl.', I'aclann .1 .a,< i I'"am lr.ei,l,.a ilnf. 

,'„„,„1, 
I ,.ram | «ranMa| li.>. no ad. .all,-«• ,, , „„„,„. ,„„,,„,„„„ •la — Ma • l ui».chin (lac.K 

PW^f* Mtt» ..M MĈ iCA A Nll.n l,«. ,. nl. ,i l.oj' 
f\ i .ocoiH'tlun » 1. rJ.»f *J»). 

1*4 1 

.... 
l(l> ... u ut 

% 

n '( . % 
1 

ut 

I t'iMtlrt«, 
, , . . . . . . i . . „ » i*' •» i f tAN (IIIIh it i»l«ilr « «« l io î lnfi>ri»tr«tii uMB (iimw i i l l .1 

fv<> j mit î 11 « - Un suivi o «r, .1 
ihuiuiif» «In Hitvii c «In noi\o u 
not.'l Aiiluiiio du l̂ eiiii?.. 

pcmlulo .jiii) liio coi rcspninlô »i »OUbivtl 
moult} î u ; ti < carto ijuo o «in ar̂ umloi*, 
cujo gmudo C'»in|'iiiuiMito ó ohstuculi 
|iarn o son luuior Us<» una lologíos. 

O c«»ni piiuî nto ilnH i»« udiilu «s1' 

. loigo nu t'icmplo Un« lontu» nu mur-
» i>n oiu rompiti iiçào «'dm h »In tf>uf » 
</, s h n o / Ji't' <• So algUUs VI IIIOA, 
Mci'M'tninonto, uitnla ?o<îiwtun marcofl 
(loH artimon tlmhr.i rt , i '<» »'• into se-ilu |»ro|H»»\aO ilo quailittilo do toiopo ,,.;0 |IU, i«igiml f.i.-çii ilo lmliit a 

dm oiciilavôci, poituuto: ! qiinl tainlieia no- îinlu/ h ( onsiUoinr 
x 0X11- bi U«j «» «juo 6 fou> 

-—— cariai *—j— ; 'I aui1»om oh i< lo .i. a potlom f.icil-
, , ".i'î̂  " i i minto «or tra!isíorum«]nfl pua «la: 
aoilllo «O lloduJE O COUip'IUlOUtO do 0 tompo am Q |><n#l Hx 1(.|llllt ,g|0,|o-
pomlulo liiatlamaliço. l'oi x t-tial a viJo ^ ^ bimpi.M nil.o «li- o 
(. '.»"IXo s, I c-̂ iul a 0,.1'J inotr-iH. ;m(i |;stil t,.ftn fl)i t „, 
tnuto cerca do J|l partes do pciidulo fftcn ;i.sim Q KVSl . 
llo .scguudos SCU USO pO'iO h. r cslc. - iu;i mül | ico U( 0 |notr<, r i:v iu 
M\0 aoarelo«ioHCoiumuu . poi i . i i t t in . iM . ^ ^ g e r o : : ; | l t l | l l l c I l | t J ( l l . 

,.„oa f; if or ob rxacos 1M,,.S0 om ,\\Ci.,vi,H p;,.i,.H«. 
ra- se obiijrailo • -ontri.ta1 

, ,. , so ci «in appi "ximu a, fino cm lodo o boja vida comrnum umauicdMa quo c, so ^ |a/ium „ ' , lc(icl faz cuoiiüo lraustnriio, oecasionaiiuo 

r«»rca puldion 
S. ivii'o para hoje 
Hqparior do dia. capîW«« >í «rllninno 
O corpo do «MViitlaiiii dai a o . i -ial 

I ura ajudauto «lo «lia. cu udi do p.l t-
oi«> u Torva para acnopaubai pr • «oa ao 
/•'fUMlu.; 

O l * li d dliào. 11 gn irnivA » «* "Oi-
pOClivOM « ilii'KIC . 

<> 'J ", o «< î \ iço «lo o-i t.nuo 
0 corpo do liomlietio-*, o \i'•'» d 1 

cosiniiio 
Aiimtni"ii-o do «lia, najffoiif" l'«d:f 
1 .; 100, 1 c«»ii» I.Ofii 

T H ^ í s n a ã d e d i s ^ í i c a 

riu I no jilHlo da 
ruin..'tin .li 1 tvici 

(atui cia aoa K-î oa f.izor ob • na.; 
»cicutilicaN. — (ioraliuoiits •. i ) - ; ''C-*o fruCÎ-,eo que a ittruducv' O do tempo dorimiil 

8.' 10 oídiunii.i 
111 i'i. 

l'i-oiidniitc, o " 
1 I, li.lu. 

', o ill l.'li.i i!o \. '. 
/il »'S 

I rati nl ' . . l o , p r e m i o , da lui - IL d a 
cnp ' twl luda ia l . u t l i a l u d . I ionlani 

11: in i l l ' iC»i A •.-'I4 

; ."• rir! î '„'., 1 î:. | . î.".;-" 
•-'"'..!, Ii-Ii'i, lull..«, IIKlal. II. Il — I111A 

-, ..!'.'«, I'.l.li '..'.*. lu'ï.i, 
li....:,' 1IITH, ll'|.J II. V» I "'il, I'*"«", 
".I'.'d, .Ii'.'tl. 2-'i.'' , '-'Mi l 2 
.'• ii-i .'.I:II—;,-

AI'I'llftIM ' '•. ' 
L' 171 a-1. — î -
;i... « 71.1'- -
iriu* • if. — 3 • 

I.' ZI \ A -
'. 1:1 1. 

, l u i 1 71 J.î —li i -
lû Jl » I ' - I 

oa 1 n.' 1 na I' 11 lOAiln 1 

CXTER! OR 
I, o.vnuF.s 

1» MVI*OI IR« AITUA 
H*ai.4 « • î .. I • I 

.. é » I4t 
m a .1 . . . 

f»r*r\rt nr.a 
Am» I • » ri .a • » t> ."••f . PMIf. < Mil M . 
\ llÇtu I'AU ll*. .... . 

f'nUu I î m li V»» a .a . • 41 ft 

l'ara 4* I>M•ml < «mi ará 
pMlar" pi a, mua laiiJia r.lli# 

«ci<iain«ii i U 4t> niiid I«ta*« f o r t i f i a / « 
»o.iu(*aitlin I « da ««run » JM «au|fui*( 
* H(*ifrataii«lo«M «Ma a d i a a«oi «>)• 
f i i iun i i lo« l o v f i - a p a r a H l'aul<i 01* 1« 
a miliaMrttl a uni« j n u t a luatlé̂ a, «pio 
r<»ii«i-Uf«'ii l'iavi»-«IIIK» r» M«m n a t a d " , 
«Mil du, |h«I ni t its»« • d« flaiiKiinada pal>» 
iu«'liot» a« 1 lardM 

I eaaiiu »ml«» nu IIVo «I* rndnn 
aduaç*M i«"i»rri m.. afama<l<» d'Mluitl 
«I«« < niul.rtia» do mi H'i«re* : oiiin, r, 
piitaado* p'iiico'« la«/»' M̂ atid-» utluha 
flllia »1 ûidamouto c-«. prodígio«*- r«« 
medio, r<>tiif*vntt * racfijrarar »• forra* 
pardida* o p<»r lim, fi ou >adi< aiiucul« 
«urada. 

A vi la do là«. adndr iv<l r< anita 1% 
fOllWr'i. OOIiiO 1» to i do quo (I «J'ai' 
toi ai «I« t am liará» ó um r- uiadî > 
rjru il poia eonbatar affar\̂ a* putmu-
liar«* -nupio o rneomtueiido à< poa-
a<»r»a «1« miuliu* rolaç«%ea. 

( oi v t i l . a , I'. «lo a a t a m l u o do I^fH) — 
VAKO*I \ I 1 KTI a l i i n i M 'I 'IIT, 01-

I r o m m a i p l i i n t o Mtjp n o r da ûar«la na« 
J nonal da comarca do l'on'r» (Iroâ a 0 
Ol*drpn(udo II I C .|i/fr<ia » î pfiaîalifO 

— I «Io lotado «1<» Paraná. 'I um* «lívida* 

I » 

A II..* . i 4U<<III<*. • , 
lit««! a lin 1 5"" • • a. 

\ I : I- VU IN AI.ISADAH HUMIÜI 
I «HIA 11 A M11USA 

d'l n C t(«A< "J» (||M»Î.V»<1 

• ft rrt f % 
incuto 10« <»nh« ci«lu 

I'oa- ir' j roro 1 id 1 ~ «1«» hhitvli 
puldioadoM l oi |nrHei drain ra| ital 
nnuunri'io qtm a imp«ratrir i-â onlo 
baixou um ««liclo dotormimiudo quo 1 .. „1 .„ ^ , 
»n» p « p iiKMKrin troj an j a-a «lar cola 
Imtr a > » fir »ijycir«» • dotuinliad«»a no 
toriitorlo «I-« Culi nl o lmjinio, I «1 i. a n I « M. r» 0 I !• m. 

( > sr. S i dvii i "i sou a » si . 
civ« 1 . '77 «la cripta!, ao f-' id.« 

'I'odn * 
111 S5i. 

» . do« 
t. m 

I « I • .inima rrc< ' ' 
re i ' * li-» A -U» A ' • « 

nr.ni n «air. n. i.Un 
A Î ; R n I « • 

iuudau« aa j a ú i c a e s n o c o m u i e r c i o e \ 
industria. 

l ' t 'alo-60 f a c i l m c a t o lu-at- r 0 to 
m o r ; c m o v m o d o supjau* MI q u o a t r a n -
s i r ã o 8 e f i o c t u e mais f a c i l r u c n t o qu« 
a r e l a t i v a ua m e d i d a s m é t r i c a - doc«»ui 
pr iment«», a rea e d o e spado , \ .-tenia 
q u e li« |e, d e p o i s d e . (> a n i u " . u i n d a 
ião est.» do tod«» a s s i m i l a d o . 

Tuiub'm a pas-a;»oin para «> prv.bão 
n m n c t a i i o ilu u i a i c o f ' i a i n d a n .ia 
r a d i r i l , p o r q u e t o d o s foram <» 1 » 1 i ; • ; t « ? 1 < 
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q u e r i a g u e r r e a r c o m na filhos 'lo .«o/, 
p o r q u e n o c c s s i t a v a d a s l uzes «ie T u -
p a n . P a r a f i r m a r o t r a t a d o cjo ]' r /> 
a c a b a v a d e p r o p o r , J a p a r a t i r f i a c n vi-
d o u o c o u < i u i s t a d o r p a r a q u e f"flse 
Ijas.sar a l g u n s d i a s n a s n a t a b a , a o q u o 
C b r i s t o v a m d e B a r r o s a c c o d e u de bfia 
v o n t a d e , e m p j a . ' a n d o o d ia c m q n o 
t e r i a d e r« a l i j a r a sua v is i ta . 

Obtida a promessa de Cbristovam dc 

la.rr s (, caaiqua retn-. 1 jai.a a aa 
! a li.-t. i|U<: f icava nas . ! , :<0'! • •« f- • • 'a 
r ' ,!!•; H, l imi l i ojili«' «la ' io I nad«» i-
• I. hf-Htio «|uo «d.i'gou ' le vo l t a . sua 
Ci'.ba.na, .Jupa. . i t u b a ii.'.o dcsca i . çou , < (il 

'(i.iiiil » d o s p r o | a r a t i v o p."-va a r e c e p r . •> 
' (io <: i imb' ch:?/-••'<•. (>,-a a i>0fíi nr ai. - >;-a 
' a ' a«.uda foi e m q u e KO c c u j ;ira, run-
i «luaii to c - p e r a v a ii v is i ta d o « o n q u i s t u 

d o r ao p.is'-o <|Uo • i,;i nmilie:- t i a t . i v a 
ilo a s s a r o j-eixo o a s t aças o p r e p a r a r 
vini i s do v a l i a s eq»ecie-. d e i ' ructas . 

« "bri^tovnm «lo lia ri '"7 , l i c a l r n e n t c 
cîieg«>u no p r ó p r i o d ia a p i a z a d o ; com 
a s u a c h e g a d a t o d o s o r u d e s i n s t r u -
m e n t o s d e f e s t a re o a r a m e s t r e p i t o s a -
mi n t o « " - sou.s d ise . - l iante >ons c a -
.- ,aram-so ús vozes r o u q n e n h a s d o s sol-
v a g e n s , «|ue t r i p u d i a r a m f r e n e t i e o s na . 
O '-ra, c o m o d e m ó n i o s ou f e i t i c e i r o s n o j 
sulbat. 

l i a i . ( b» 
M: Il i,"' ! 

A 1 nu, 
c ciijue i'o 
«pu; o foz 
in*»l nii i" . i 

l»i p... 
c quir-
o fa / ! 
c u j a ta 

loi i . a . , a : a r< • iido 
Di 

: f; OVO 
«a)ii i. p r o i 

a . u ( 
S «10 , 0 I 
lo mai • 
;c l.'acatu!».', 
a su f e s t e j a 

to 
nimad,. .so • 

. :;uin ti fo i \ a e li 
li.'.o «laqa.'llo cm 
a \ i ' ita - lo gra ;,• 

./ '• - - d o ; d o g. -.n . 
.S"a'.', aprcs'-nlou-se-li coin as me -
ma oi'iemonia com qm se tinlia apre-
s« nt ido o ii iiii.'i, e. protestando-llie a 
mesma ami auln, convidou o também a 
ii- j a.sHiii" aigu n ̂  «lias na sua abbia. 

( liristovam ncceitou o convite com 
_ satisfação tanto maior, quanto, não teu 
j do de-gostado «la hospedagem qno uca 

Todo ]i.iramentado d"S sen̂  mni.s ri- i liava do receber, « stava convencido «!«• 
cos adonis do j tu uns >'<• ficano e | que, s-- não melhor, ĵ e!" meu ;s a mos-

I acompanhado }»"r alguns indios. em ma b 
I quem mais contiança depositava, Jaym ; ca tuba 
ratuba ap; 3.ou-c em ir recebei- «. ir- , ( om # „, ito ,e;mina««as as ír tns na 

t aba do .bi]>iiratulia, as q u a e d u m r a m 
fies d i a s . o no momento em q u e Cliris-

p r i m e i r o o n c o n t r o . ; t o v ) n l l o j)Hr,,,s s f ; d i s p u n h a a p a r t i r , 
<'hrMovnm «le Uarrof», d e p o i s da- fnnrá-tayn, m u l h e r «lo c a c i q u e , fiahin 

1 c o n t i n ê n c i a s f e i t a s po lo c a c i q u e , r c c í i - ' lho a o e n c o n t r o com d u a s forrao?jns in 
iiou-se, a con vi to de^ te , e m u m a lu «lias «la t aba , c a d a u m a com a odiule 

! juosa r«*de d e j^onnas, a r m a d a na ala ' t a lvez não m a i o r de H a n n o s , o lh as 
«la c h o u p a n a , on lo p a s s o u p o r u m l i - j ofiferecon como s u a s e sc r avas . 

' g e i r o s o m n o , c m q u a n t o na mára, «lo-I C h r i t o ' um u c c e i t o n - n s d i z e n d o : 
! p o i s d a m a n i f c s t a ç f i o do i ngna i j o p e l a I — S ã o t ão l ivros c o n m ou ; a c c c i t o as 
bôa vinda d o grande emboaba, s e e s t e n i pa ra ' d u c a l aSj para faz 

d .. i •«. c «n 
p ê r a li' a • ac 'e : 
c a l ' i " si.'U <"j: 
t - . v m «lo liai r 
liil do l ' ac îd .uba , 
q u o «leu a uca. 
i iquem do inn; . . 
t o \ a m eguabu rn l« ' 
q u a e s , «liri; iu - -e 

ilo cucontr . i . r na t a b a de l ' a -

n ião d«» g r a m lo 
m a c o r e m o n i a > 

Smnt, u s a n d o da m e s - ; 
lo «mo t i n h a u a d o no i 

d e l i a s d u u i 

«las m o l h o s c -
ii.' 1 o t ac i Jmon to ao 
n.i i.i a: a to, ( li i - -

j r u t i u ]-a a :i ta 
q n o no t i a t a m e n t ' » 
'"•spoib'. n ã o í icou 
i ii • por mam ' eu Chis 
cine«» «lias, l im los os 
i ! a a i «1 ."\Ioriml o 

t e n c i o n a n d o ir, t na l rnon to , ;i de 
F i n d a h v b a , os ú n i c o s q u o lho f a l t a v a 
v i s i t a r o quo. p o r i n f o r m a ç õ e s d o s d o n a 
p r i m e i r o - c ac iques , -al<ia q u o e s t a v a m 
t a m b é m f a v o r a \ è ' m o n t d i s p o s t o s a eu 
r e s p e i t o . 

( . 'hr is tovani do b a r r o s t icou n i a r a v i -
l lmdo ao e n t r a r na <xmi d e M o r b i e -
on, « m vi^tn d a e s t r o n d o s a r e c e p ç ã o 
q u e lho loz esl® cliofo i n d i g n a . I m a s 
' i-andes a las «laíl roais b e l l a s « lonzel l i -
nhí is d a t a b a a l cngava in - so na e x t e u -
s ã o l o n g i t u d i n a l d a oenra, dauçan« lo , 
tocnn«lo o c a n t a n d o r u d o m o n t e , m a s 
d o m o d o q n o o t r i u m p l i a d o r . q u o ia p a s 
s a ú d o po r e n t r o as d u a s a las , r e t a r d o u 
o passo p a r n m o l h o r a p r e c i a r a s i n s -
piraç«"ios r u d e s tfoaa s u b l i m e s d a n a t u -
r e z a . A c o m p a n h a v a >> M o r i b o c a e m fron-
te «lo uma «luzia «los sou» g n e r n - i r o s qu© I 
* v iam r e n d i d o uc qrande emboaba « 

«lo II o, 
opi 

( O lis 
a mo • i \ 

b a l o m a 

pui". Hl 

al •.11 am d a ; 
no não :io a t r e v i ai 

(X 

cbr> 

J» .if o ' • i ' i a 
niu.i .mo«:t m » 
ta v/os inter-
por bypoci i - a*, 
caracter. 

T a n t o «pio a 
v a m jTor inv« ja. 
t r ' m a b o n d a d e , 
a f a z e r com I\[oribeca, e m b o r a r« co-
n h e c e s s e m q u a n t o a e - t o ora c m t m l o 
s u p e r i o r o p a e d<» iiiti« ipi«lo o e s fo , 
ç.'ub' . l uke r io ra t a 

li «pie e m ge;:i!, q u e r no cf i íado de 
c iv i l i aaçáo , «pior m» d a n a t u r e z a . «> ho-
m e m mal in tonc iona« lo , o p e r v r s o 
m a i s facilm« n t o iiiu«le o z o m b a d«» b< -
m e m f r a n c o o loa!, «b> «pio «lo c _ o i s t a 
«lo l i vpoc r i t a ; t a n t o ma i s q u a n t o a in 
g r a t i d ã o < «pia i a uni« a m o e d a c o m 
q u e so p a g a m os l a v o r e s , os b e n e ! -
cio-. 

Jãra não s«> p. . r o s t e n t a ç ã o e v a i d a -
de , c o m o p e l o d e s e j o a n l o n t e do v in -
g a n ç a c o n t r a S e r e g i p o , S i r i r i e J u k e -
r i o r a n a . q u e . a p e s a r de A i y e n r a n a toi o 
d i to , n ã o acre«l i tava q u o t i \ e s s o i n m o r 
âMüp. *~UO o m i s e r á v e l caci«pie «1« ^e j ava 

••JTtuor JCK. ' 

' « a o . da- oi' ia- . i:.ar. . •- <• « s «. 
•et o : : : t 1 n. . a ; aix •• * • aia 
' V III . . iiOlia » : 1 A, . •(. . ',1 ; ! . a O 

' ' : a' a /,. «• aí v«- da • .,to .• 
:•;•«• ••- d" e r ro «pio . ,u,i i a -n, , • -• 

r 1 ) n • 1,0. ror '-ao,:\i a do do 
• «bo o vingança - "io o mi orav» l ca-
ciquo t u. p ido i..amont'» co;,nt>ïv• u 
j.'.ira quo a-[ n 11- s . fao iniiospito o 
í >rna ÜO linalmcnto uma «la m as be!* 
ias eon̂ t'.'ûuçoo > quo nj-plumloi om no 
formoso «îiadoma do grande l'.rasil; foi 
por vai.iado « « ;;oismo qno «» p- ior 

i «laquoho s< ' Iva ton s o cot, tiluira o 
rmii poib-roso au ».ili; . )iara C.hrisfo-
\am «lo I'arros no Liando commetti-
mento «b' civilisai- aquello pov.. 

Na * i'"a «b» Moi ib. • t. pois, f..I 
gov r ad"r trata-bi mî niticamont«' co-
in" r..io tinha pob» ainda poios aato-
rior«s. \ mesa foi profnaamento -orvi 
«i-. «le t.»da o-pocie «b c«i- a , pcix 
o 111 v< is« >•» vinho- f. it os «lu frii'tas, 
ai- la «b» 

Soi:t.ou - e r.a a >'• •<•, em ricas oateiras 
«b- carnaúba. snl.orean«b» aquellas h im-
pb-s i,,uaria« o aquelles delicioso» \i-

I nlios ner\ idos pebm mãos «las b« IhtM 
' Tirgens da tuba, que dançavam o « au 

/ « i c 

an; - -s, 

' 1 !,(•. (, l'f;:I(;X'» o p i r i dão iras do 
a. • c a ' 1 <» ; i" oui -ons 
i • ' e ' d-: p« ni air nu c i 
ol . ro m ! c i - . .o OM-ab a d o 
, tn .. t ' 111. • . r a 11 ! a b vus 

••.»•", on t - . ado noitrt 
o d ia p o r t c io 
' r a d o ; C ! > ri-t< 
mo- , s e n ' a o o m 
rr- ns , o u v i n o o ÎI 
l 'ormo-a^ v i r g e r 
p l a ç ã o d«' t a n t a 
-o m . u o i , m a i s 

d -e 
i h n -

oliz. 

-M «la créa 
lo iîa1 i«oi. 
dr««j nei los 

- -or.gellâ  «las 
• M to ua contem-
'. lihas reputava 
mais poderoso 

ainda, do qu«- o mais opulento mouar-
cha da teria1 

E. sa não fossam as imprescindíveis 
obrig;i'."0s «lo sou ab.o car̂ o, elle, «pio 
entre si maldizia, naquelle momonto 
poio monos, o alinho cruol o inoxora 
vel, o sombrio o lugubro cortejo do 
tna ias formalidades com quo a «íccan-
tmla civiiisaçáo « o.a\ isa na o homem so-
t'i«'dado. ell« «ieixa . s« ia ticar por algum 
tenrpo entro a«pi< das llo. estas secula» 
res.ontre n«pieile.-> nos majestosos, entra 
aípiellas serra- altaneiras, no meio da-
«piello povo, em fuco «laquolla naturo-
za virgem, on.le tudo ora grandeza a 
pompa, luz «. b trmoüia, libordade o 
i:u«-#r 

(Continua) 
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ftEGlS^ 
C A F E ' B R A N D Ã O 

07, ruii do S. Itccto. Ii7 
( n l ó O«|IE< í n l , I*III |M», \ « » n -

• lido rii ih»«»*» ru^u, <*<|iii(l no 
•jiii* «tumon « ni « liiiiirjiH aiH 
MIISSOM l ' r i M j i i e / r x i , 
I • IlillilN <**|M»fÍflC<« #ít> loil.l« 

«;II »ti «VIMIO*. 
SOUZA CRANDÃO 

..o i 

UMA iOVCN SALVA! 
Mmlitt rd.i ml a Marianiiii, .In I '. anuo» 

iil.nlf., ii. aiToninictlliU tio uma 
ri 111» H 111 eçâli do I ». lio, ijuo ri»idi»tlii ,1 
i ..luí ii- irm.'ilioi- riH-WUdo*. l/nnilirol mo 
. I j o d»iMY|M'i.i(1f>i.i ron.lanetuia dn 
ir-lli»» fi t'IOJluilo /'rt/orii/ f/f Camh/lrii, 

i • Souza Hoaief, o, com o IIKO de-la 
i Itl .>;• M NU IIID licou cm Inovo completa-
1,'l'lltO Clll «da, 

.Io\ N N A K. Cwumto 
Clima reronhpcld ï. 

A H N I M I O S 

COMMEROIO P E S l Q P M L O - g éê j d h t éê 0 0 0 
F » 

l o t a r i a E s p e r a n ç a 
I 2 : < M » 4 í > $ 

Por IJOOO 
S e c u n d a f e i r a , 9 

0 lil liai»« ria-U ,, |.rociada IO* 
lei la 1'liiMialratllw .» «aa.l.i 11» 

llisk-life lírcnriii 
2 3 A, rua de ii Bento 

j 1 

F o - e l S a r t í n i 

Fiuimo i ísinao 
Asse io , ortleni , (ii*o-

ço% moi l icc» , comino 
doo para f a m í l i a s c 
v iajantes . 

Itapira (fi ma.) 
EXCSLIEKTE 

L E 1 L Í O 
1 t<-<11 > 11 t«'s o hii|M»r!iip»<i» 

miiirli», IM'III» <>i'iiiiii'».|ilii. 
I;AII i' *>|>< i••»<••-. 11I i'ii- ilins 

8i O.0 I-, 
Sextn feira Sexfa-feíra 

li l,<) COIíRI.NTi; 
Ao me io dia 

A" RDA DE S. JOÃO, 142 
Oitaves Lea! 

I.' ilo< iro <•//'< inl dos ,nporf<tnfrt < «>>i-
nu!(i'!ov fru ot, i t i f f f c i• italiano 

COM A< KXC1A II I.SCIURIOKLO 

flua São Eenlo, n. 3;i 
1 i p \ i d u m m i o n:irior ailo |n*lu 

C ot.' (lo ri'H|.OÍI \«l fali.i I I, '|llc 0̂ 
j•»• ir.» |».iri <» Intoilor d . I. i.ulo, 
Vc.id• • i .i .'iii I ' r-mil 1 l.lo t- i lo o 

jpjqn.i existo 11 Mia liem moni.iilii 
I rc lu l i nc i». m. lli< r t"• '.'•> o t:ilo. 

HAVrWBO : 
\ll Millll (!<• \isililv 

Klo- anto o n.aif; i.'r.» 111 li lia (lo 
p MOI.U C M • s CN " l ««totailoF 
o ((|I>. l io.'- (111 |«'ilU''M a lAnat 

Ti nt a m e n t o das moloat l - is d o j | ' n n c « a 111!'» n | j . 
fl r̂ iiro p.nhelludo, cVi b a r b a , d a s 'lii.ha. Ifiil i '.» | ; i , a | . i \ V I 
I rrbran.-rihaa, das j m s f a n a a , d a s ( I" ' i'

 1 luonnlia ilu u i i t r •• iluaf llli» 
« Al.orLí IAS oalvivio). por l»ro- 21 ilj. n n aniii'..i | - u a scitliora 
> íet no n i t e i r n m o n t e m o d o r n o . | ' a inioi-t :»h a (><11: i i d i i.ic: ma 

A n t i g a a g e n c i a g e r a l d a s l o t e r i a s d a c a p i t a l f o J e ^ l 
"in iinHsd i *ai iw»| | , r ariail (««MMailn 

U U — l i I J A I H I I K . T A — n u 
BO' A A Q U A 

ROIN|ITIIILI!N VIAÇÃO PNUIMA 
A-- IIM.I A « I UA nlîMNARI N 

1).' o r d e m da d i n etoria, do m»vo con-
voco os IH. accîonist.'is a s o r e u n i n m 
m HP cmHôft peiul o rd inár ia no <lia 

7 do j n î h o \ roxi ino fu turo , ií 1 liora 
«la ta rdo , r.o e-rri|»t«»rio da Compati]ii 1 
..o l . r f i . .1 • If».,.«., m 19 e.ilnAdn 
»lim do t omu ' cn i cnnhcc imento do l»u-
I inc«» o contu- r< lativa^ ao 1111110 
I V I, 

r . \ .2 do jui lio do 1 *.»'>• ». 
( > lî O W I V \ .14 V !» 

G R â N D t L O T E R I A D f l C A P Í T 5 L F E D E R A L : ! O 

^ ^ rRRMIO MAIOR 200:000j000 
äs :! Imras iU larilo 

I t x t , o s r x - ï i i C «a 
Exlrarçiio iiifaliitd ~ iiian? Mililimio, amaiilià 

Kxirllaiil» |.|«n», ufa npua« c. m 4il,iii>i lullioli» a .ll-lnbuu Mil |>reinlw, » milo o» |»M.u m ot-Ii ahull» l'onorto l. do» iiipi-iiuio.. a rjiiy«m. 
I 0 praaaldt paf» a dnaoi. a Jo I " pramio a r.m»01) 

I Prfinlo it« , OioOix i <i I *i . . .')• . .Kiluxi'l 
I « • 'JIMMHI mil; Il . » > . I' • Imiimm 
I » > l u m m y IM II . . • . |> . liait'» O 
I » • friKn.fi) ai a|iiirjxlma.,'«,x |.ai.» » I • pfinlo a 'iiMijimn 

. . , « • • . • • li 'X K l.fl h )< I 'J . . » 2» . . I irliii.fl 

*• * . -^m 

I, 

»1 m 

II 
IM> . 1 ( h n * »• I ' -.I , h . *<» M) 

• » . . . . , . . . ÍIXIfHKi 'J . » . I» . . i.KIÍHII 
U.iKKi pramioK naiaa teriniiiâ Ao du 1' pr. juannii 
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r E L A B s 
I M- ..S- Ci,'.I A l 

MU Sr. C O M P . 
j» i 3 i • i . • : : -i 

EM S. PAlü.O-/;.! IIVI.I. • P. Vus «lo Aim. ..ii, ,T. Arvir. Hz C f' V » i .' • f!. Mnilrioi' iV C. ti '":; tod': 'is bons r 
J.PJ « ! \ :."PIMVS • An.irr. oi, B .!• i M .i'):- .'c f . 

DUS5UEL, p " i•-- -c I1 tli'.. tm Âii-lss fainx ((•>..•.',,) 01 
„ „„ EHOGAS do ESTAIJO DE K. PAUI.O. J? 

rn.ii-nir.DAnr. nr. 

E t c « t o p r o d b ç j S o s s o p c m e ^ í o Q o s p c o í f - l e o ^ t i o 
-Kcivo Keciiicc , iíq Ü o a i a Soariss, e 

a s [jçriíJCtp^es n í u S e a t i a s rissa e.^smirui 
I i l r l l lnn, n. 1, f-nr i foliro.i <• ruKfriado?; 11. " , Ic-lirca do i rau o ir.nstar, : i . ) 

li l ues v(Tniir:Osaf. 
NeiTiiKlnn, n. I, enra i r r l t a ç r c nervo:-'a); n. 2, dosmaiiM, l i y p o w n I r i i ; 

n . l o i i c u r n , choriía. 
Epl i l r r in lnn , n. J, Pura tsi- .-r lat ina, haramiio; n . 2, erys ipolan, O Z I J I . J , 

| n. :t, nascido.", Rnppnr.içfiou. 
, IlcFpIriiiii, li. 1, c u n liri.ncliit.-, pneumonia-, u. 2, as t lmia , eo ' jno ' ia jh i ; 

n. i l c f luzo , paipüaçCo^. 

S . P A U L O — 6 4 , R u a d o G a z o i i i o t r o - { B 8 Ã Z ) ! d f l r c a i 2 ' , u " , i u ™ , j 0 , u o i t " 
O p r o p r i e t á r i o de s t a I om m o n t a d a falirii n r.•< o m r . i m l a aos sou:- x„((,ç.tiiiifi:<. n . l , ' c t i r a d ia r rh a i o i-o:ieaJ; n. 2, d ia r r l r i a p o r t i u a j ; «. i 

nniiK^B e l io^uozoa o popu la r e a ^ r a d a v e l f u m o o:n pai-otos — CAPOUAI. i pi i t f io i!o x t n l r e , l.einiaB. 
1)KI.H IOKO, o niois oó tO-'uinlc : ( l l f i i r r o i Klfrti-I««». Unte* c i f f a i r o i , ! t ' r innr l iu i , n. I, c u r a ur inas dolorosas ; o. 3, u r i n a a m i í , in ipote . iol i . 
a l í m do oIToiri e r e m vantairi-ns em promios por meio do tai-iúe.: <iii»| t, ^ n n n a ~ i a ! a i i l i o s a s . 
Bo acham d e n t r o das carteirinlmB, a i n d a nellos t ü o e m p r e g a d o s ns nu:- | 11 r i li íiin^ n. 1, c u r a ri 'i/ras c t c a t n a j ; n. 2, laucorrlióa, a b o r t o * ; a i, 
ihores <- m a i s eseolhido.s fumos . ! i c p r a s nhondan tes . 

CIGAHItOH PAI IjISTAS (In | a p ' l do a lcaçuz . E s t e c i g a r r o s t ã " 1 Doridiiiii . n. 1. c u r a dfires p o r e o n g o s t a o ; u. 2, uovralaiaa, cól icas; n . I, 
f e i tos c a p r i c h o s a m e n t e o com o e m p r e g o dos f u m e s me lho re s e maia | doio- i l i eun ia t i caa 
escolhidos p a r a CSFO fim, c m o papol do a lcaçuz , j u s t a m e n t e o <|ue r» Inf la in in lna , n . 1, c u r a inllanimaçiío de oliio=o ouvidos; n. 2. h i l l a m r a v 
t o r n a oEBcncialniente hygion cos o peitor.-u-e, al m d i s t o l â o o s q u o ç. e - npudaa e m cerai ; n 11, inl lammaçOos do mau carau tor . 
oflbreccni a s m a i c r o s \anta t ronB i;n dihtr i l iu içòes do p rémios , eom U f p o r i d i i m , n. 1, c u r a ulcoraçOos, BypUiliai n . ü, orupçOes cUronicas; a.1. 

H a n s e l S e l ç a 

egnaos at.Í hojo. dando 12 0[O ao confiimidor o 2,I no re-ondedor . 
Fumos e m folhas—Toni um s o r t i m e n t o completo o do \ a r i a d a s 

m a r c a s , IÁ da nova colhei ta , do m o d o quo pGdo oflerocor uo freguez 
cscollia Á sua i n t e i r a vortfüdo. 

fumos e m cordas—Var iado s o r t i m e n t o (leste a r t i g o , do todas AS 
marcas o qua l idades , inciusivó o O o y a n " soperior o mais ou t ro s art i -
g o s concernentes a este ramo do negocio , em todo BO garanto não BA a 
modicidade do p reços c o m o lambem o máximo eparfclçoamonto o ca -
pricho do suas faliricaçOes. 

B. Paulo, 12 do junho do 1900. 30—23 

ulccrua flbtulo as. 
fortlllcliin, n. 1, cura fraqueza, hydrop sia; n. 2, cscrophulaa, rachitismu; 

n. a, molettias debilitantes. 
Consultar o NOVO.MMUICU, do SouzaSoaros, quose envia, i;ratii 

o livro do pi rte, a quem o pedir au anctor J.AIvai oa do Houza tíoama, 
em i'uIotiib (Ido Orando do Bui). Os teus roniodioa ospecittuou, quina 
acham iegalitados peranto a Directoria Geral du tiaúdo 1'ublica dj lira 
til, veiidvm-te nesta capital, em casa do 

lebre. Irmão & Mella e Baruel & C. 

® m m m R E ^ s s s i i o ; 
t IihI'EClI''l(JO JKPALLIVÜU 

E f . f e c i f c o e.iiíi-sypliilItiGO do O L A M 
( rip iitiiii'. i ítfínlllvan.oira toda.) ai 16rm:n d>> envanoaa nn 

do III fie . 
/ ijjl i i-piiKsrts, rrcundaiii < teroiar.» S :i)í ol!or.juyot»uut 

i l i i i >1' l'('n ro i\.~fcri!'i • i iiriici. 
Cm rsn 'en rrea typl llis lereim-li», d (>ii?!M dt '1 Ii9 VTP V.-ir-

M;! Í's cu ri eentos, déro: II ri oisos, gluinluiaseiiflarladai, lu fi N 
D iit'i,H eu tuppurunti":, corrimentos dos ouvidos, iuãj, raoluia i, [ ni 
mi tj u< ie.a a dt.raçflo (ie-tu üi.re.-tia . 

lute tiiiiideremedio t-uiaiu'ileia!uanlo, mosma çaanJo ja.k! juir u 
li liniin uno tenha lulhadu. > 

itiiA (onipoi itonao entra nei.ham veas'13 .'UtMlíliAL, mu ,J*J! t> 
tfct tl.lt IfcLttliii.tiaô\ogolao.-. aiuocoutua. U û.i ojJ U,.J ..:.' $ 1 j ijj.t* I 
n uui nituii.«, Ltn. u quuiquoc a.ierav-ilJ Uuauii uunSa:uw J HW 

í í t sL i iaos çu® este 6sp«ei£ico s ialaiisral 
11.( < ia ni-te cm leua-i as drogaria o pa.u-.ua;, u pn.i i,) i n, JII:I 

titi ji.iti do uiiiLdo, 
iJilijtlIU-ti ti 

C l a r i s : S p s c i a o j 

Companhia de Lolerias Nacionaes do lirasü 
NOVA ÂGEKCIÃ GERAL 

E^TJLdi tio F ' a ' l a i C i . 0 ,  r7 
<) l>ilfi«.|<> li :: 1 l <l:i lolri-hi <l:i C:«I>il:•! : <•• 

(!<-r:il, |M'<*ini:i«lr> cum lííhíXlC-*.. I':is \.-mli!<* pui-
í'clî  luji-ncia ao *sr. ,lono Cliiiiaco .li* Cin-v :ilíi(r, r.-*,í-
(lenlc <-iii S. Manoel. 

—o — 
!'>t:i :i((*-iK'ia cslá liiil»íli(;i'!ii a fornecei1 <|iia!<|iif.r 

jiiiiiiiiilmlc (lo Itillii-lc« <lc-.lii~. ucrcilil.iilus liili-rins 

GRANDE l o te r ia DA Capi ta i F e d e r a ) 

Mxíraeeno. sa!>l»:tdo, 7 <!<» InHio 
Eemettcai-se bilhetes aos srs. agentes do ia-

terior, dando-se vantajosa eommissão. 
Caixa do correio, 017 Endereço tcleyi aphico—Ârtuiilio 

o AU I : \ T I : 

Octaviano de Azevedo 

I'L'VO I i i I It aj'etll • . e'a O II L .V„|-,.. 1, I )..', 
"T, 1 ' - - . I . , 1. , I LI.uv 1 , : ,, 1., , I, , i, 

\ Ciidem- liilliclc«. <l<- *«i;* <; vnlti» < i>in villi« 
«;ifo (iti :\f ia I i :i:('iil<>. 

:• nliia f'.rn-cj coiiducçá.» gratui'a para iiorl-j \,t ' . a o '• :a • .1:1 lia a-- 11 . :fcsi'ci:: e min ni.,ri:ii',0 , cum os a.-
A f, 

lit.. (Ii 
I m a 

Orey, Antunes & C. 
itio (!(-.laiiciro—i',na «.ciii Piil Camara 
N. S'auli»—1!;!:« tio i.oiiiinereii), |r». 
Naulos-Üiiii ä r. lie \<>-, <-inl>i-<>, (15. 

1 I i 

sellscbaft 
t-i;\l',( ec:ana < 1.t:, Santos e 11 imliur.'O, ")iu u4eaU« p/i 

d( Janoiio, li.Llt.ii e t.isbja 
SM11DAS /'AUA A EUROPA 

'I paijuete allein 11 
fíi" J A 

Gip-l'l i II II-
'i a l'J'l" . !, . tiri 

CaS'iiEj Lîofccn, 
I II CO 'ii.~ PA~R.,L'EIIT il.. :•» A-M, 

'I ODES is pafj.iete- 'II I;ompa-iiii:I ~.T" .: <• 
:I LL.ILIL. 3 » :U/ '.''ee'l'.E T. pa. :.L|.LII|O LF|)'.-|li| DU 

l 6ii,P'(iu,.~ (le p o :(•- ''!.(*-~(J 
A 1 I, I .1 Li V en.;, ., .,,.., n j :1., «'I. ill II- (I II 1 / ' S pr. . , el:i 1 ' : e, 
i " . Ii • ! - ..II " ' • ' . III '.,..,11 ,.. . 

Sä« ( i ä ' o ü K i s t o i a . Sa 
! •! I.II};-, I.III / 

Cher&urgo c f-iambup^g 
' • :IV~S,1 U ,1:1 I , ! . : , - . . I I - I I 

i, I-
I 

m 

ïi 

T 

• 

<f 

Pyliiilris para !» líuropa: 
El.Il . il- »-n,tus . . 
MAI.UAMÏN '., il., i;<u 
Mill1, do àiinlos. 
TIIA.Mi: -, do Kl" . . 

li) ilo i.ilho .1.) I'll ) 
2."» » » , » 
T a . nto . . 

MA'.MI'11'U K H4Pino I-Mjur 1:: [H<IM>! 

eeprrailo do Itio da Prata no dia 10 de julho, sahiri, o> m«»--i I », 
do hnnt.s, j arn 
Rio, Bai l ia , P e p n a m b u c o , 

! L 9 S R O A S V I G O , 
Cherbwrgo e Southaninian 

raesagenr directas para Hamburgo, Jtremcn, Antuérpia, l : . - . t - i -
tlnm e outras cidadod c . n t i n e n t i e s (coBfórma será informado na a :.:-
( ia iFfto emittiriai. n«w mesmo~ termos que a- da tíouthamptou. 

I.tencia t i a Mala R e a l I ng l aza , em S. P a i ! ] 
C O M P A X I I I A L I P T O X 

Rua de S . Bento, 41 C a i x a d o C a r r e i a. K 
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